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RESUMO 
O presente relato de experiência descreve uma sequência pedagógica desenvolvida com a 
turma do 2º ano do Ensino Fundamental da Escola Municipal Presidente Tancredo Neves, 
durante o primeiro trimestre letivo de 2025, voltada à valorização da cultura indígena. O 
objetivo foi promover o diálogo intercultural e o respeito à diversidade por meio da literatura 
e das artes, tendo como eixo o livro Kuján e os meninos sabidos, de Ailton Krenak e Rita 
Carelli. A proposta baseou-se em Krenak e Paulo Freire, que defendem uma educação 
descolonizadora e dialógica, e em Vygotsky e José Moran, que enfatizam a aprendizagem 
colaborativa e as metodologias ativas. As atividades envolveram contação de histórias, 
rodas de conversa e experimentações artísticas, favorecendo o protagonismo infantil. 
Observou-se o desenvolvimento da oralidade, da cooperação e do respeito à diversidade, 
confirmando que práticas educativas pautadas na escuta e na sensibilidade promovem 
aprendizagens significativas. 
 
Palavras-chave: Educação intercultural; Cultura indígena; Metodologias ativas; Ensino 
Fundamental. 
 
ABSTRACT 
This experience report describes a pedagogical sequence developed with a 2nd-grade class 
at Presidente Tancredo Neves Municipal School during the first academic term of 2025, 
aimed at valuing Indigenous culture. The main goal was to promote intercultural dialogue and 
respect for diversity through literature and arts, guided by the book Kuján e os meninos 
sabidos by Ailton Krenak and Rita Carelli. The proposal was based on the ideas of Krenak 
and Paulo Freire, who advocate for a decolonial and dialogical education, and on Vygotsky 
and José Moran, who emphasize collaborative learning and active methodologies. Activities 
included storytelling, group discussions, and artistic experiences, fostering students’ 
protagonism. The project encouraged the development of oral, cooperative, and social skills, 
showing that educational practices grounded in listening and cultural sensitivity promote 
meaningful learning. 
 
Keywords: Intercultural education; Indigenous culture; Active methodologies; Elementary 
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1. APRESENTAÇÃO 

O projeto pedagógico desenvolvido ao longo do primeiro trimestre letivo de 

2025 com a turma do 2º ano C do Ensino Fundamental da Escola Municipal 

Presidente Tancredo Neves teve como eixo central a valorização da cultura indígena 

e o respeito à diversidade cultural brasileira. A proposta partiu da compreensão de 

que a escola é um espaço de encontro entre diferentes saberes e identidades, e que 

a inserção das vozes dos povos originários no currículo contribui para uma educação 

mais democrática e descolonizadora.  

Inspirado no pensamento de Ailton Krenak, o trabalho buscou promover uma 

aproximação sensível com os modos de vida e as narrativas indígenas, 

reconhecendo na oralidade e na tradição ancestral formas legítimas de 

conhecimento. Nesse contexto, o livro Kuján e os meninos sabidos, de Krenak e Rita 

Carelli, tornou-se o fio condutor de uma sequência pedagógica que integrou 

literatura, artes, ciências humanas e natureza, promovendo aprendizagens que 

ultrapassaram o espaço da sala de aula. 

O projeto também se fundamentou na concepção de Paulo Freire, para quem 

a educação é uma prática de liberdade e diálogo. Assim, cada etapa do trabalho foi 

planejada de modo a valorizar a escuta, o respeito às diferenças e a construção 

coletiva do conhecimento. 

A proposta metodológica inspirou-se ainda nas contribuições de Lev Vygotsky 

e José Moran, integrando princípios das metodologias ativas, nas quais o estudante 

é protagonista de seu processo de aprendizagem. Por meio da rotação por estações, 

das atividades artísticas, das vivências lúdicas e das rodas de conversa, as crianças 

puderam explorar, experimentar, criar e refletir, transformando o aprender em um 

movimento dinâmico e significativo.  

A relevância da experiência está na possibilidade de articular teoria e prática 

em torno de um mesmo propósito: reconhecer, respeitar e valorizar as culturas 

indígenas, promovendo um ensino comprometido com a diversidade e com a 

formação cultural dos alunos.  
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2. CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 

A experiência foi realizada na Escola Municipal Presidente Tancredo Neves, 

localizada no bairro São Pedro, em Juiz de Fora – MG. A instituição atende alunos 

dos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental, desempenhando um papel 

importante na comunidade ao oferecer não apenas o ensino formal, mas também 

atividades que promovem cidadania, respeito à diversidade e inclusão social. 

A turma participante foi o 2º ano D do Ensino Fundamental, composta por 

crianças com faixa etária entre 7 e 8 anos. Ao todo, a turma contava com 

aproximadamente 25 estudantes, com diferentes ritmos de aprendizagem e 

vivências sociais e culturais. Trata-se de um grupo em processo de consolidação da 

alfabetização que demonstra grande participação em atividades que utilizam 

recursos lúdicos, visuais e artísticos. 

A turma mostrou uma grande inclinação em aprender por meio da 

experimentação, da comunicação oral e do trabalho em equipe. Durante o projeto, 

notou-se que a diversidade entre os estudantes — em termos de conhecimentos 

prévios, habilidades de leitura e escrita e estilos de aprendizagem — transformou-se 

em uma oportunidade de colaboração, uma vez que as atividades sugeridas 

incentivaram o trabalho coletivo e a troca de saberes. 

A proposta interdisciplinar desenvolvida ao longo do trimestre se alinhou 

adequadamente ao perfil da turma, que respondeu positivamente a desafios que 

envolviam criatividade, expressão corporal e artística, além de atividades que 

exigiam participação oral e registros escritos. A vivência do projeto, portanto, não 

apenas contribuiu para a consolidação de competências escolares típicas da faixa 

etária, mas também possibilitou aos alunos refletirem sobre a pluralidade cultural 

brasileira, em especial o papel dos povos originários na construção da sociedade. 

 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
A experiência desenvolvida com o 2º ano C do Ensino Fundamental foi 

sustentada por um conjunto de concepções teóricas que valorizam o diálogo entre 

cultura, educação e diversidade, promovendo uma prática pedagógica intercultural e 

descolonizadora.  
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Em primeiro lugar, destaca-se o pensamento de Ailton Krenak (2022), que 

defende a urgência de repensar a educação a partir de uma perspectiva que 

reconheça o ser humano como parte da natureza e valorize os saberes ancestrais 

dos povos originários. Para o autor, é fundamental compreender que as narrativas 

indígenas são formas legítimas de conhecimento e de existência no mundo, 

“contribui para dissolver fronteiras culturais e raciais, e para que a gente possa falar 

de uma maneira mais respeitosa da diversidade cultural e da pluralidade de vida” 

(Krenak, 2022, p.122). Essa visão inspirou a proposta do projeto, que inseriu a 

literatura indígena e a oralidade como elementos centrais do processo de ensino e 

aprendizagem, aproximando as crianças de outras formas de ver e sentir o mundo.  

A perspectiva de Paulo Freire (2019) contribui ao reforçar que a educação 

deve ser uma prática de liberdade, fundamentada no diálogo e no reconhecimento 

dos saberes prévios dos educandos, pois segundo o educador “saber que devo 

respeito à autonomia e à identidade do educando exige de mim uma prática em tudo 

coerente com este saber.” (Freire, 2019, p. 60). Motivado por esse pensamento, o 

projeto buscou escutar as vozes das crianças, promovendo situações de 

aprendizagem em que o conhecimento se constrói coletivamente e com sentido. A 

escuta, o respeito e a valorização da cultura do outro foram princípios orientadores 

das ações realizadas em sala.  

Na dimensão psicopedagógica, Lev Vygotsky (2007) destaca a importância da 

interação social no processo de aprendizagem. Segundo o autor, é na relação com o 

outro que o sujeito se desenvolve cognitivamente, por meio da mediação e da 

cooperação. Essa concepção se materializou na experiência por meio das atividades 

em grupo, especialmente nas práticas de “rotação por estações”, nas quais as 

crianças puderam trocar saberes, construir significados coletivamente e aprender de 

modo participativo.  

Por fim, o trabalho dialogou com as concepções contemporâneas de José 

Moran (2018), que defende as metodologias ativas como estratégias que promovem 

o protagonismo do estudante e o engajamento nas aprendizagens. Para Moran, o 

papel do professor é o de mediador que cria oportunidades para que o aluno 

explore, experimente e construa o conhecimento de forma autônoma onde “as 
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metodologias ativas dão ênfase ao papel protagonista do aluno ao seu envolvimento 

direto, participativo e reflexivo em todas as etapas do processo.” (Moran, 2018, p. 4). 

Essa abordagem esteve presente ao longo de todo o projeto, especialmente nas 

atividades práticas e colaborativas, em que o fazer, o sentir e o refletir se 

entrelaçaram como partes de um mesmo processo educativo. 

Assim, os referenciais teóricos que fundamentaram esta experiência 

convergem na defesa de uma educação que valoriza o diálogo, a diversidade e a 

autoria. Ao articular cultura, linguagem, interação e protagonismo, o projeto 

contribuiu para repensar o fazer pedagógico como prática viva e transformadora, em 

consonância com uma perspectiva intercultural e humanizadora. 

 

4. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
A sequência pedagógica foi desenvolvida ao longo do primeiro trimestre letivo 

de 2025, envolvendo as disciplinas de História, Geografia, Ciências e Artes, em uma 

abordagem interdisciplinar que buscou integrar diferentes linguagens e experiências. 

O foco esteve na valorização da cultura indígena, explorando aspectos da oralidade, 

da arte, da ludicidade e dos saberes tradicionais. 

A primeira etapa ocorreu na aula de Artes, com a roda de conversa e a 

contação da história Kuján e os meninos sabidos, de Ailton Krenak e Rita Carelli. 

Esse momento inicial teve como objetivo despertar o interesse dos alunos para a 

temática indígena, utilizando a narrativa literária como recurso de mediação cultural. 

As crianças participaram ativamente, compartilhando impressões sobre os 

personagens, valores e ensinamentos presentes na obra, o que permitiu estabelecer 

um diálogo entre o conteúdo do livro e as experiências cotidianas dos estudantes. 

Na aula seguinte, de Geografia, os alunos tiveram contato com vídeos sobre 

comunidades indígenas, lendas e músicas tradicionais. O recurso audiovisual 

possibilitou ampliar o repertório cultural das crianças, aproximando-as das formas de 

vida e da musicalidade dos povos originários. A atividade favoreceu não apenas a 

sensibilização, mas também a reflexão sobre a diversidade de modos de viver 

presentes no Brasil, destacando a contemporaneidade das culturas indígenas. 
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A terceira etapa, realizada em História, consistiu na produção coletiva de um 

cartaz sobre a cultura indígena, utilizando a metodologia ativa de rotação por 

estações. Organizados em equipes, os alunos passaram por diferentes etapas de 

criação: pintura com pigmentos naturais (como café, açafrão e urucum), recorte de 

imagens, colagem e acabamento do cartaz. A proposta permitiu que todos 

experimentassem múltiplas formas de expressão artística, além de estimular a 

cooperação e a corresponsabilidade pelo trabalho coletivo. 

Na sequência, em Artes, os estudantes participaram da atividade de música e 

ritmos indígenas, confeccionando chocalhos artesanais com garrafas pet pequenas 

e sementes. Após a construção dos instrumentos, os alunos exploraram sons e 

ritmos em uma vivência musical colaborativa. A atividade despertou a percepção 

sonora e corporal, valorizando a música como expressão cultural e meio de 

interação social. 

Já nas aulas de Ciências, a proposta incluiu a confecção de brinquedos e 

utensílios, mais especificamente a construção do kabuletê, brinquedo tradicional 

feito de papelão, barbante e bolinha de papel. O momento foi marcado pela 

curiosidade e pela experimentação, permitindo que os estudantes refletissem sobre 

a importância da reutilização de materiais e sobre o valor cultural dos brinquedos 

artesanais, em contraposição à lógica do consumo. 

A etapa final da sequência ocorreu em História, com a vivência lúdica 

denominada “Chuva de Conhecimento”. Para essa atividade, um guarda-chuva foi 

preparado com imagens relacionadas à cultura indígena, que, ao serem exploradas 

pelas crianças, possibilitaram diálogos sobre diferentes aspectos da vida e dos 

saberes originários. A proposta destacou-se pelo caráter lúdico e inovador, 

despertando entusiasmo e motivação nos alunos. 

Essa descrição evidencia que a experiência foi marcada por uma abordagem 

interdisciplinar, ativa e significativa, na qual os alunos puderam aprender de forma 

integrada, participativa e criativa. 

 

 

 

 
Secretaria de Educação de Juiz de Fora​ ​ ​          ANO XXXIII  Nº51  2026 
 
 



 
5. AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS 

A avaliação foi realizada de forma processual, por meio da observação 

contínua e dos registros das produções dos alunos, respeitando o ritmo individual de 

aprendizagem. A análise dos resultados da sequência pedagógica aplicada no 2º 

ano C demonstrou progressos notáveis no processo de aprendizagem, na 

participação dos estudantes e na consolidação de valores ligados à diversidade 

cultural. Desde o início do projeto, observou-se o envolvimento ativo da turma, que 

demonstrou curiosidade, entusiasmo e senso de pertencimento diante das atividades 

propostas. 

No campo da oralidade e da escuta, as rodas de conversa e a contação da 

história Kuján e os meninos sabidos estimularam o diálogo entre os alunos, 

permitindo a expressão de ideias, sentimentos e interpretações pessoais. Essa troca 

de vozes, inspirada em uma pedagogia freiriana, fortaleceu a autonomia discursiva e 

o respeito às diferentes formas de pensar. As crianças aprenderam a ouvir o outro e 

a construir sentidos coletivos, transformando o diálogo em instrumento de 

aprendizado e convivência. 

As atividades práticas e artísticas, como a confecção de instrumentos 

musicais, brinquedos e o cartaz coletivo, mostraram-se eficazes para o 

desenvolvimento da criatividade, da coordenação motora e do trabalho cooperativo. 

As crianças participaram de todas as etapas de forma colaborativa, demonstrando 

satisfação em produzir algo em conjunto. Esse envolvimento ativo reforça a 

importância das metodologias ativas, conforme destaca José Moran (2018), ao 

colocar o estudante no centro do processo de aprendizagem e permitir que ele 

construa o conhecimento por meio da experiência. 

Outro resultado importante foi o fortalecimento dos valores de respeito, 

empatia e diversidade cultural. As discussões sobre a cultura indígena ajudaram os 

alunos a desconstruir estereótipos e a compreender que os povos originários são 

parte viva e fundamental da formação do Brasil. Esse movimento de reconhecimento 

e valorização cultural reflete o pensamento de Ailton Krenak (2022), ao propor uma 

educação que se reconecta à ancestralidade e ao cuidado com a vida em todas as 

suas formas. 
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Sob a ótica de Vygotsky (1991), a aprendizagem mostrou-se fruto da 

interação entre pares e da mediação docente. O trabalho em grupo e a rotação por 

estações possibilitaram que os alunos aprendessem com as trocas, fortalecendo 

tanto o desenvolvimento cognitivo quanto o afetivo. O papel da professora, nesse 

processo, foi o de mediadora que orienta, escuta e incentiva, em consonância com 

os princípios freirianos de diálogo e respeito. 

Em síntese, os resultados confirmam que a sequência pedagógica promoveu 

aprendizagens significativas ao integrar oralidade, arte, leitura e ludicidade. A 

proposta contribuiu para o desenvolvimento de competências acadêmicas e 

socioemocionais, além de reafirmar o papel da escola como espaço de diálogo 

intercultural e de construção de uma educação mais humana e inclusiva. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A experiência pedagógica desenvolvida com a turma do 2º ano C ao longo do 

primeiro trimestre de 2025 mostrou que é possível articular o ensino das diferentes 

áreas do conhecimento a uma prática educativa baseada na escuta, na valorização 

da diversidade e no diálogo entre culturas. O trabalho com a cultura indígena 

revelou-se uma oportunidade para repensar o currículo, tornando-o mais plural e 

conectado à realidade sociocultural dos estudantes.  

As atividades realizadas — como a contação da história Kuján e os meninos 

sabidos, a confecção de instrumentos musicais e brinquedos, a produção do cartaz 

coletivo e a vivência lúdica “Chuva de Conhecimento” — possibilitaram às crianças 

aprender de modo ativo e significativo. A partir das metodologias ativas, inspiradas 

em José Moran, os alunos se tornaram protagonistas de suas aprendizagens, 

assumindo papéis de criação, cooperação e autoria.  

Para a professora, essa experiência representou uma oportunidade de 

crescimento pessoal e profissional, ao reafirmar a potência de uma prática 

pedagógica aberta ao diálogo, à sensibilidade e à diversidade. A vivência mostrou 

que a literatura e a arte são caminhos fecundos para a formação de sujeitos críticos, 

criativos e empáticos.  
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Dessa forma, o projeto “Kuján” deixou como legado a certeza de que educar é 

também cultivar o respeito às múltiplas formas de ser e de saber. Valorizar a cultura 

indígena na escola é reconhecer a riqueza da nossa própria identidade e reafirmar o 

compromisso com uma educação que une conhecimento, sensibilidade e 

humanidade. 
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